PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR

ENCONTRO NACIONAL DE MILITANTES

Palmares – PE, 28 a 31 de Janeiro de 2001

1º DIA (28/01)

Apresentação pôr regionais com dinâmicas próprias da região

Presenças: Sul 1, Sul 2, Sul 3, Sul 4, Centro-Oeste, Leste 1, Leste 2 e Nordeste 2.

Apresentação da Assessoria do Encontro: 

- Espiritualidade: Pe. Antônio Gomes
- Temática: Socorro (Escola Sindical da CUT)

- Análise de Conjuntura: José Nildo (PJMP/PE, Vereador)

Formação de Equipes:

- Liturgia: Gildênia, Valter, Jaqueline, Quinho e Euzeli.

- Credenciamento: Sul 1.

- Bazar: Mano (SC) e Alecsander (RJ)

Reflexão e dinâmica de Encerramento com muita animação.

2º Dia (29/01)

Análise de Conjuntura

Assessor: José Nildo (vereador PJMP/PE)

O assessor começou se apresentando e contando um pouco das contribuições que a PJMP deu em sua formação política (D. Hélder Câmara), das Ceb's e também da Ação Católica (MCT).

Colocou que foi através da PJMP que chegou na câmara municipal de Recife, principalmente pôr seu apoio. Fica feliz em participar do Encontro Nacional e recorda que em sua época de militante na PJMP não teve oportunidade de participar de encontros nacionais.

Conjuntura Mundial

A Era da Mundialização/Globalização da Ideologia Neoliberal

A mundialização do capital impõe aos povos o modo como vão viver. Ele se implanta onde, quando e a quem quiser. Os padrões existentes após o neoliberalismo são outros, agora é de quem tem condições de competir. Enfraquecimento do Estado dando lugar ao mercado internacional. Na década de 80 há uma redução nos movimentos grevistas.

Metas: 

1. Mercantilização de todas as esferas da vida,

2. Universalização da concorrência - mudanças nos padrões do comércio,

3. Concentração e centralização do poder,

4. Enfraquecimento dos estados nacionais.

Quem está dentro: 

· competente

· formação

· capacidade competitiva.

Conseqüência:

· desmantelamento dos movimentos populares

· reestruturação produtiva = enfraqueceu o movimento sindical (preocupação do trabalhador passa a ser com o seu emprego - individualismo).

Quem ganha:

· EUA 

· 1982 - 2000 = teve apenas 8 meses de recessão

· relatório do BIRD de 1985 precisa que em 2000 haveria 6 bilhões de hab. C/ 2,5 bi desempregados.

· eleição de Bush.

Não aparece nesse momento um ato social capaz de questionar essa situação.

A dolarização de algumas economias latino-americanas (Argentina, El Salvador, Equador) são exemplos da imposição do EUA face a destruição desses países.

Investimentos no Mundo Neoliberal: 

1. Público = não dá lucro

2. Financeiro = lucro imediato

3. Setor Produtivo = desde que esteja a serviço das elites

Dados do relatório do BIRD: 

· 2,8 bilhões de pessoas vivem com U$ 2,00 pôr dia.

Miséria e desigualdade no planeta - o jogo é mudar.

Conjuntura Nacional

Collor foi um boneco que as forças neoliberais encontraram na reunião do Consenso de Washington. No entanto, as elites tiveram preocupação com a continuidade de Collor pôr seu desajuste mental. Depois de Itamar Franco veio pessoa de esquerda que fazia o jogo de direita (FHC = Plano Real).

Depois de sua reeleição (interesse das elites), logo em janeiro, implanta um modelo fiscal de "prejuízo" dos setores sociais do Brasil. 

Forma-se nas eleições de FHC uma ampla frente da Reforma Neoliberal: PSDB - PFL - PMDB - PPB - PTB - PL.

Inflação:

· abertura comercial,

· abertura financeira,

· retrocesso do estado da economia,

· privatizações,

· empréstimos.

Sob o pacote fiscal de 1999 a economia em 2000 cresce em 4%, havendo um perigo de fuga de capital estrangeiro.

Conseqüências:

· fechamento das pequenas e médias empresas

· consumo de produtos importados (quando há uma crise do capitalismo a solução é para salvar os ricos e "lascar" os pobres).

O governo de FHC é um governo mergulhado na corrupção (Eduardo Jorge, juiz Nicolau dos Santos, pasta cor de rosa, Caixa 2, TRT, entre outros). E a ética na política nesse país foi jogada debaixo dos pés. Contando também com a desorganização dos movimentos sociais e populares no Brasil.

Situação Específica: 

Recife - PE

504 favelas

128 mil desempregados

Na política neoliberal o individualismo substitui a solidariedade.

Brasil: 

· cerca de 50 milhões de excluídos

· 63 milhões não fazem as três refeições diárias (café da manhã, almoço e jantar)

· Amós 5,8: "Ai de vocês explorados". 

· Existe uma parcela significativa da população pobre que sabe o que quer, pôr exemplo quando está apoiando a direita.

Situação Específica:

· Em Porto Alegre está acontecendo o Fórum Social Mundial que está pensando o mundo a partir do socialismo, o FSM quer propor um modelo sustentável para o mundo:

1. Plebiscito da Dívida Externa (em todos os países empobrecidos), 

2. Lei contra a Corrupção Eleitoral,

3. Resistência do MST, 

4. Denúncia aos transgênicos.

· Em Davos está acontecendo o Encontro das Potências mundiais para pensar uma forma de sustentar o capitalismo.

Não se deve ser contra a globalização das coisas boas, o que é bom deve ser dividido, o que é ruim revisto e não passado adiante.

A vitória das oposições (principalmente), a que se comemorar. É preciso perceber que mesmo ganhando os governos municipais não ganhamos o poder. A responsabilidade da Juventude do Meio Popular é de trabalhar com os jovens que estão excluídos.

Após a exposição do assessor foi feito uma divisão em grupo para refletirmos "Como nós percebemos essa realidade sócio-política-econômica, a partir do que foi apresentado?"

Algumas reflexões que surgiram dos grupos:

A direita percebeu que a resistência não vem do movimento sindical e sim dos movimentos populares, pois há um processo de educação permanente por parte dos movimentos populares.
Houve um mecanismo de desmantelamento do movimento popular.

A lei de responsabilidade fiscal é a cartilha do FMI imposta por FHC aos poderes públicos.

O MST é o movimento social mais autêntico que surgiu nos últimos anos. Não discute apenas a questão agrária, mas também forma cidadãos. O MST discute as estruturas no Brasil, além de apontar saídas.

A rebeldia no campo precisa acontecer também nas cidades.

Ser contra o MST é apoiar o modelo neoliberal que hoje nos é imposto. 

Não se deve implantar o socialismo numa prefeitura petista.

O papel do vereador do PT é atuar em sintonia com a prefeitura quando ela for do PT.

Administrações públicas com princípios de transparência e ética.

Desenvolvimento voltado para a produção humana/distribuição de riquezas.

Numa prefeitura é complicado gerar empregos, pode-se fazer programas de geração de renda, isso pode também ser feito com parcerias entre o governo do estado, prefeitura e federal.

Não adianta conquistar o poder institucional se o povo não compartilhar (estiver junto) desse poder. O poder visto dessa forma deve estar a serviço para que se aconteça a transformação. 

Creia na justiça e partilha em defesa da vida."

Almoço
Iniciamos com a assessoria temática da Socorro (Escola Sindical da CUT/Nordeste) sobre Economia Solidária.

Alguns regionais trouxeram experiências de economia solidária.

Regional Sul 1 São Paulo (Guaianazes)

Produção de bonequinhos e vasinhos de personagens 

Contexto: Periferia da Zona Leste de São Paulo

Início: mais ou menos um ano (início de 2000)

Há um ano meninos e meninas aprenderam a fazer bonequinhos e vasinhos de personagens históricos brasileiros, que estão sendo vendidos no exterior (Itália), essa produção é feita de forma coletiva.

A organização italiana que compra a produção, compra no preço que é proposto pela cooperativa baseado nos custos da produção. 

O lucro é dividido em partes iguais para os meninos e meninas que trabalham no projeto.

Uma parte do dia esses meninos e meninas passam estudando. A educação também é formativa conscientizadora, e o ambiente de trabalho foi montado visando uma prática libertadora.

Eles têm formação específica do trabalho uma vez por mês e um final de semana por mês é feita uma formação temática.

Destacamos nesse momento a presença de Dom Costa Bispo da Diocese de Caruaru no Encontro.

Regional Nordeste 2 Pernambuco 

Projeto Harmonia - Usina Catende

Contexto: Zona da Mata de Pernambuco

Período: de 1987 à 1992

Sinais de falência do modelo açucareiro que alcançou grande desenvolvimento, graças ao subsídio do Estado Brasileiro, através do Próalcool.

Anos 90 - governo Collor, acontece a retirada dos subsídios (diferenças entre nordeste e sul é coberta pelo Estado) e as usinas ficam submetidas às leis de mercado.

Nesse contexto, a maioria quebrou e os trabalhadores ficaram sem os empregos e em muitos casos sem as indenizações.

Reestruturação

Algumas usinas, digo a maioria quebraram, mas algumas conseguiram se reestruturar; demitiram mais trabalhadores, investiram em novas tecnologias no campo e na indústria, aumentando assim seus resultados, porém reduzindo drasticamente a mão de obra.

Usina Catende:

Em setembro de 1993 houve demissão de 2.300 trabalhadores do campo.

A usina tomou a iniciativa pensando reestruturar-se sem um acerto de contas com os demitidos. Tanto assim que no período de 1993 à dezembro de 1995 e passando até 1996 a luta pelas indenizações foram muitas. Já em meados de 1995 é dado entrada no processo de falência.

O Banco do Brasil na condição de maior credor assume a administração da massa falida. Em dezembro de 1997, o mesmo banco formaliza em juízo na 18ª vara cível da capital a desistência da condição de síndico administrador da massa.

A partir de dezembro de 1997 os sindicatos de trabalhadores rurais de comum acordo com o governo estadual pernambucano outro credor dentro do processo de falência indicam o síndico-administrador do patrimônio, o qual permanece até hoje.

Projeto Harmonia: A empresa dos Trabalhadores

O processo de falência encerra-se com o pagamento dos credores. Mas em termos de pagamentos de débitos, tem que se levar em conta os credores preferenciais, é o chamado crédito social. Assim sendo, o credor preferencial seriam os trabalhadores da usina, ou seja, os funcionários seriam os primeiros a receber.

Daí a discussão:
Vamos levar a empresa a leilão, ou apurar os recursos e pagar os trabalhadores e depois sair das terras e receber a empresa em sua totalidade, já que o patrimônio não paga os créditos dos trabalhadores. Em sendo a decisão pela segunda alternativa foi constituída a Cia. Agrícola Harmonia em 15/07/1998.

Assim sendo os trabalhadores que tem crédito na massa falida, recebe ações ordinárias na nova companhia, no final da falência.

Enquanto não é concluída a falência, vai se aumentando a área plantada, melhorando o parque fabril que em suma, significa manter a empresa viva mesmo sendo uma massa falida.

Hoje:

1. 1.400 hectares de lavouras de subsistência e lavoura de raiz: banana, mandioca, banana comprida e abacaxi.

2. Criação de 4.300 cabeças de gado de morador.

3. Plantio de 600 h de cana de morador e cerca de 4.000 da empresa, totalizando uma produção de 270 a 300 mil toneladas de cana.

4. Pequenos viveiros de peixes em 5 engenhos para alimentação.

5. Organização do comércio das plantações que já existem.

6. Uma fábrica de ração animal com tecnologia de Cuba com capacidade para alimentar 6.000 cabeças de gado/dia.

Projeto:

1. Criação de gado leiteiro e beneficiamento do leite.

2. Plantio de 8.000 hectares de cana

3. Desenvolvimento em larga escala da piscicultura para comer e comercializar o excedente.

4. Implantar um programa de reflorestamento, mata ciliar nas margens dos rios, frutífero e econômico, especiais de madeira para a comercialização evitando-se assim, a degradação da mata nativa.

5. Beneficiamento da mandioca, fabricando fécula de mandioca. Nesse projeto pretende-se plantar 2.000 h de mandioca.

Desafios:

1. Gestão desses projetos.

2. Captação de recursos.

3. Gestão estratégica e política.

4. Encerramento da falência e a luta contra os poderosos que não querem que o projeto dê certo, inclusive o judiciário.

Regional Nordeste 2 Rio Grande do Norte 

Adecodil

Experiências de Lutas e Resistências da Comunidade de Diogo Lopes

No ano de 1995, uma empresa denominada PPE, de um grupo de italianos, comprou uma faixa de terra no município de Guamaré, divisa com Macau, entrou então com um pedido de aforamento da Ponta do Tubarão, faixa de terra que tem de um lado o mar e do outro o manguezal.

Incendiaram dois ranchos de pessoas da comunidade, dizendo-se donos de toda a terra.

No final do ano passado alguns grupos interessados na carcinocultura (criação de camarão) vêm investindo em projetos na área de Macau mais precisamente no distrito de Diogo Lopes e ainda não perceberam a importância da defesa do ecossistema local para a proteção do seu próprio investimento, e para sua continuidade futura. Se destruídos os mangues e os rios não haverá mais camarão no futuro, como também a exploração deste potencial vem sendo feita sem cuidados com a natureza o que implicará em sérios danos ao meio ambiente e consequentemente a toda a comunidade, pois sobrevive mais especificamente da pesca artesanal (pescadores de peixes e caranguejos, marisqueiras, etc.).


Senão vejamos os fatos:

1. Na área salineira de Soraya Honório, recentemente arrendada com o propósito de criação de camarões, segundo o pescador Marigildo Montenegro foi jogado material químico nas gamboas do rio Tubarão que acarretou na morte de diversas espécies de peixes, siris e mariscos.

2. Na Ilha dos Cavalos, encravada dentro do manguezal, um grupo de trabalhadores liderados pôr Eronildes Torres da Silva, devastou e ateou fogo nos mangues, além de haver escavado valas, que segundo os cálculos dos fiscais do IBAMA a área atingida foi de aproximadamente 60.000m2, esta ação teve início pôr volta do mês de novembro, porém pôr ser dentro do manguezal, a comunidade só tomou conhecimento no dia 27 de dezembro de 2000. Segundo esses mesmos trabalhadores, o serviço pertence a uma pessoa conhecida como Chico Goiano.

3. Sr. Severino Ramos Viegas Pereira realizou escavações no seu terreno, retirando as dunas e parte desta areia foi jogada no rio Tubarão próximo ao manguezal.

4. Em Barreiras distrito de Macau/RN, está sendo removidas dunas e se construindo paredões de areia para contenção de água do rio Tubarão, os mesmos se estendem próximo ao manguezal. Durante este processo foi derrubado mais de 30 pés de coqueiros.

5. As pessoas físicas e jurídicas aqui instaladas o fizeram sem licença ambiental e os poderes constituídos não exigiram dos mesmos nenhum estudo de impacto ambiental.

O QUE FOI FEITO:

No dia 27 de dezembro de 2000, a diretoria da ADECOCIL (Associação de Desenvolvimento Comunitário Diogo Lopes) fez uma visita ao local, depois de receber denúncias de pescadores de que a área da Ilha dos Cavalos estava sendo devastada. Foi constatado que realmente a área havia sofrido séria devastação seguida de queimadas.

No dia 28 de dezembro de 2000, a Colônia de Pescadores de Diogo Lopes Z-41, denunciou a agressão ambiental ao IDEMA/RN (Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente). Ainda no dia 28 de dezembro de 2000, a ADECOCIL apresentou denúncias à Promotoria Pública e à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Macau/RN.

Posterior à denúncia, no dia 02 de janeiro de 2001, uma comitiva de cerca de 50 moradores da comunidade de Diogo Lopes juntamente com o Pe. Murilo estiveram na ilha para impedir a devastação que já estava em estágio de escavação de valas, quando foi registrado fotograficamente a agressão ambiental.

Em seguida a Prefeitura de Macau enviou um fiscal, que fez uma notificação de embargo de obra para o trabalhador responsável Eronildes Torres da Silva.

No dia seguinte um fiscal do IBAMA de Mossoró/RN compareceu à região aplicando uma advertência verbal ao Eronildes Torres da Silva.

No dia 10 de janeiro de 2001 uma representação da comunidade, formada pôr 20 membros denunciou a devastação na imprensa, em especial ao Diário de Natal e a Tribuna do Norte. No mesmo dia essa representação foi à Delegacia do Patrimônio da União a fim de obter informações sobre a legalidade da área devastada, apresentando a mesma denúncia. Ainda no mesmo dia a representação foi ao IDEMA/RN, onde apresentou as denúncias, solicitando ao órgão que a região fosse transformada em área de preservação ambiental. Em seguida a comissão se dirigiu ao IBAMA, onde entregou um abaixo-assinado da comunidade reivindicando providências urgentes para impedir a devastação da região e preservação da área.

No dia 13 de janeiro de 2001 a comunidade recebeu a visita do senador Júlio Eduardo (PV - Acre), do prefeito José Antônio Menezes e de representantes da Câmara Municipal de Macau, que visitaram a área com o objetivo de presenciar a devastação. O Senador já tomou medidas cabíveis ao assunto, se propondo a apresentar no Senado a agressão ambiental que está ocorrendo na região.

Neste trabalho de articulação com a mídia, o senador Júlio Eduardo, foi fator determinante, além do incentivo e apoio a luta, foi decisiva a influência e atuação do Pe. Murilo, que esteve sempre acompanhando todo o processo.

O QUE QUEREMOS:

· Sensibilizar as autoridades competentes, IDEMA, IBAMA, Patrimônio da União, para que possam tomar medidas para garantir a preservação da área;

· Solicitar ao Ministério Público abertura de um processo contra os agressores do meio ambiente;

· Solicitar ao Governo do Estado, através do IDEMA, uma inspeção ambiental nas empresas já instaladas na área e nas obras que estão em andamento no local;

· Apelar à Assembléia Legislativa do Rio Grande do Norte para que se crie uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) para investigar os danos ambientais aos manguezais do Estado, em especial, o ecossistema de Diogo Lopes;

· Sensibilizar a imprensa e a Opinião Pública para a importância da preservação do mangue e do ecossistema;

· Que não se autorize a construção de viveiros de camarões em áreas de manguezal, quando esses impliquem em desmatamento da vegetação de mangue;

· Que o desenvolvimento da carcinocultura no Estado se dê de forma sustentável, respeitando a natureza, obedecendo aos preceitos da Agenda 21. Conforme o Plano de Desenvolvimento Sustentável do RN - "O desenvolvimento Sustentável deve contemplar o homem em primeiro lugar, suas condições de vida e relações sociais, que são a razão de ser do planejamento e da estratégia de desenvolvimento".

CONCLUSÃO:

Com a mobilização desenvolvida pela comunidade de Diogo Lopes a devastação no mangue foi impedida, mesmo estando evidente que outros projetos estão sendo desenvolvidos à margem da estrada do distrito de Barreiras, com destruição de dunas e aterramento do rio Tubarão para construção de paredes de retenção de águas.

Mesmo com toda a fiscalização da comunidade o risco da continuação da devastação é eminente e preocupante, devido a área ser de grande extensão e de difícil acesso, além de ser uma área distante das sedes nas quais se localizam os órgãos fiscalizadores.

Com estas ações e mobilizações a comunidade de Diogo Lopes e adjacências esperam que os órgãos competentes tomem medidas que proíba definitivamente a devastação do mangue sob qualquer alegação ou para qualquer finalidade.

A EXPERIÊNCIA COM OS BARCOS COMUNITÁRIOS

Essa experiência foi uma iniciativa da Paróquia de Macau como forma de trabalho alternativa e de produção auto-sustentável.

PONTOS POSITIVOS:

· Enquanto nos barcos de proprietários particulares, 40% da produção fica com o dono e os 60% restante com os pescadores, com os barcos comunitários paga-se a despesa, do restante 20% fica para o barco e 80% para os pescadores (geralmente 3 pescadores pôr barco comunitário).

· O barco pertence a todos.

· As despesas de manutenção do barco saem dos 20% repassados para o barco.

DIFICULDADES COM OS BARCOS COMUNITÁRIOS:

· As vezes as despesas e responsabilidades não são totalmente partilhadas.

· O zelo e a manutenção as vezes passam como se não estivessem fazendo em seu próprio benefício.

PERSPECTIVAS:

Que os pescadores atinjam a concepção de que o barco lhes pertence.

Regional Centro-Oeste Goiânia

Curso Pré-Vestibular


Que Pena!!!!


A experiência que o pessoal de Goiânia apresentou não foi recolhida para entrar no relatório, tentei várias vezes entrar em contato para que me enviassem um resumo para entrar no relatório, porém apesar de já ter entrado em contato com eles ainda não me repassaram o resumo, bem vai o relatório sem essa parte e assim que o pessoal de  Goiânia me enviar o resumo repasso a todos, assim o relatório não demora mais do que já está demorando para chegar até vocês.

A assessora após as apresentações fez breves comentários sobre as elas  indagando sobre a organização do trabalho, o processo de participação dos trabalhadores e a socialização do projeto, como está colocada a comunidade dentro do processo, enfim como está inserido o processo educacional e conscientizador nos protagonistas dos projetos?

Foi feito o jogo das bolas azuis e vermelhas para motivar a divisão em grupo e as discussões sobre o tema, economia solidária.

Após o jogo os participantes foram divididos em grupos pôr cor de crachá para os trabalhos. Nesse trabalho em grupo foi refletido sobre as seguintes questões:

1. Para o grupo o que é Economia Solidária?

2. Qual a relação Economia Solidária e Meio Ambiente?

Reflexões dos grupos:

Rosa:

1. O ser humano acima do capital; 

· preocupação que todos que produziram algo usufruam do resultado sem competitividade e individualismo;

· resgate do ser humano.

2. Respeito a vida, preservação da natureza para que todos tenham qualidade de vida.

Azul:

1. Envolvimento social e solidário não fundamentado no capitalismo, mas numa economia participativa;

· Organização: - partilha em conjunto e gerência participativa;

· Organização que vai contra as regras intransigentes, ex.: grupo de jovens,

· Cooperativas,

· MST;

· A economia solidária pode partir de associações não governamentais ou governamentais;

· Associação que implementa as políticas sociais para qualidade de vida para mais e mais pessoas;

· É o contraponto da política neoliberal de competição, de exclusão, de marginalização;

· É a inversão da concepção capitalista na indústria, economia, matéria prima, gestão de forma coletiva;

· É o novo tipo de Associação que envolve os que produzem coletivamente, é a comunidade comunitária;

· É uma forma de resistência ao capitalismo que inclui os excluídos;

LUCRO                X            VIDA

     Sistema hierarquizado    X         Participação

2. Enquanto o capitalismo é um desenvolvimento não sustentável a economia solidária é o desenvolvimento sustentável;

· De onde se tira que não se repõe, se acaba;

· A Política da reciclagem dos produtos que podem ser reutilizados;

· A questão do lixo e a reciclagem;

· Ainda temos que observar nossa atitude em relação às compras, onde devemos priorizar as indústrias que se preocupam com a preservação do meio ambiente e produzam de forma ecológica.

HOMEM       X        NATUREZA       X        VIDA

Amarelo:

1. Promover benfeitorias, valorização do trabalho solidário e coletivo de produção;

· É uma alternativa para a sobrevivência de pessoas excluídas;

· Propagar as experiências que estão dando certo em outros locais.

2. Preservação do ecossistema numa nova educação, que seja a de preservação da produção, para não acabar;

· Trabalhar a questão da reciclagem e do turismo não predatório;

· Uma avaliação contínua da relação homem  x natureza.

Apresentação da definição e conceitos de economia solidária pôr parte da  assessora (transparências).

Economia Solidária

É o conjunto integrado e interativo de organizações econômicas e sociais de propriedade e gestão dos trabalhadores que atuam em determinado país ou região.

Os sujeitos
· Produtores que não explorem a força de trabalho; e,

· Trabalhadores que não sejam explorados pôr interesses externos.

Propriedade dos Meios de Produção
· Trabalhadores assumem coletivamente (através de empresa familiar, associativa, comunitária, mutual, etc.) a propriedade dos meios de produção e o manejo dos recursos produtivos;

· Transformação da propriedade privada em propriedade social ou autogestionária dos meios de produção;

· Convivência entre a propriedade individual e coletiva dos meios de produção (camponeses e trabalhadores urbanos autônomos);

· Atua coletivamente sem abandonar necessariamente as atividades individuais de produção.

Repartição Eqüitativa
· Os resultados do trabalho em comum se repartem proporcionalmente ao esforço de cada um - socialização dos excedentes;

· Apropriação de resultados da atividade econômica - confirma identificação de interesses individuais e coletivos.

Inserção eficaz e solidária nos mercados
· As organizações econômicas solidárias buscam maximizar benefícios e reduzir custos de produção para ter competitividade no mercado capitalista (não adianta empreender negócios em setores não competitivos);

· Aproveitamento de nichos de mercado - utilização de vantagens comparativas (produtos naturais e orgânicos, intensidade de mão de obra, preservação do meio ambiente);

· Estabelece novas relações entre produtores e consumidor - comércio justo, mercado solidário, espaço de relações recíprocas de solidariedade que se antepõem às relações de exploração entre produtores/consumidores - identificação de interesses (ideológicos, ambientais, sociais, econômicos), confiabilidade - diálogo que substitui a manipulação publicitária;

· Possibilidade de participação proativa do consumidor na definição do que se deve produzir.

Houve nova divisão de grupo para refletir sobre quais as possibilidades da construção de iniciativas solidárias? E questionamentos sobre as discussões existentes na CUT sobre Economia Solidária.


Nesta noite participamos de uma celebração resgatando nosso envolvimento com o tema e estivemos diretamente em contato com a natureza do local onde estávamos, pois a celebração foi na parte central do local, resgatamos também uma dança cultural, bom é difícil descrever um momento tão profundo e místico. 

3º Dia (30/01)
Reflexões e questionamentos dos grupos:

Rosa:

· Criar redes locais de economia solidária com vistas a preservação e manutenção do meio ambiente;

· Desenvolver a economia solidária dentro do contexto ambiental.

Branco:

· Melhor organização sindical, para que os trabalhadores tenham uma melhor organização: Movimento sindical  X  Movimento de Trabalhadores

· Formar cooperativas de produção com os excluídos e empobrecidos, artesanato, cultura, entre outros; tendo em vista que o lucro será de acordo com seu trabalho na cooperativa
· A economia solidária não pode ser concebida nem desenvolvida fora de um contexto de projeto revolucionário que lhe dê sustentação, o mesmo pode ser estendido, ao nosso ver, as pretensões de construção de outro modelo de desenvolvimento

· Podemos considerar experiências importantes para os duros processos de disputa e de lutas pela construção da sociabilidade ética e justa que é sonhada e construída a tanto custo pelos trabalhadores

· Trabalhar os valores morais: cultura artística, e,

                                                   religiosa

· O crescimento econômico do capitalismo não traz a igualdade e sim a desigualdade social: Desemprego,

                                      Exploração,

                                      Fome,

                                      Miséria.

Qual a ligação e intervenção da CUT com os sindicatos pelegos e que, em alguns regionais, isto acontece com a própria CUT?

Como priorizar o desenvolvimento sustentável solidário na cidade e capitar as empresas multinacionais para que tragam empregos para a cidade?

Será que conseguiremos geração de renda e melhorias trabalhistas através dos sindicatos, e que os trabalhadores não se acomodem desistindo da revolução do sistema?

A exclusão e a miséria se faz tão presente ultimamente que o tema Economia Solidária está em foco e a CUT no seu último congresso resolveu criar o programa de educação em economia solidária, como que é e para quem é voltado o programa?

A arte pode entrar como economia solidária? De que forma?

Azul:

· Possibilidades mínimas de construir grandes projetos (requer formação)

· Possibilidades variadas (sem falar nas parcerias) mas depende de organização e elaboração

· Pegar dentro das comunidades experiências pequenas (política/técnica) e buscando pequenas parcerias

· Procurar maneiras de qualificar as pessoas para a realização dos projetos

· É necessária uma constância de trabalho, uma dedicação especial para se poder realizar os projetos

· É importante o envolvimento dos nossos jovens nos partidos, associações de moradores e mais ainda que eles sejam protagonistas destas ações.

Qual a diferença entre a economia solidária praticada pelo governo FHC e a praticada pôr entidades?

Qual a diferença entre o desenvolvimento sustentável praticado pelo governo FHC e a praticada pôr outras entidades?

Amarelo:

· Parte de iniciativas simples, na construção de nossos objetivos

· As experiências mostraram que é possível uma economia sustentável

· É preciso compreender o caráter excludente de determinada região e trabalhar uma economia solidária no local

· Parar de pensar que iniciativas não dão certo (hortas comunitárias)

· O Estado tem responsabilidades para com o povo

· Sustentabilidade é uma alternativa que está em construção

· É preciso tornar as práticas solidárias comuns e refletir num âmbito maior

· Possibilidades existem a partir de experiências simples

· Tudo depende da motivação e da necessidade

· Conhecer a realidade e trabalhar em cima disso

· Pegar as experiências pequenas, mesmo que dure pouco tempo

· Parte das necessidades básicas da base, tentando construir novas convicções

· Que seja trabalhada a solidariedade de baixo, até se tornarem conceitos de vida, para ser objetivada pela sociedade inteira.

Reflexões feitas pela assessora visando também responder as perguntas dos grupos.

· A Economia Solidária tem que ter apoio do governo, entidades, movimentos sociais, se não acaba se isolando.

· A Economia Solidária de FHC tem objetivos exclusivamente econômicos, ao contrário das entidades comprometidas.

· Para as Economias Solidárias darem certo é necessário Créditos Solidários (recursos financeiros que entidades possam ter acesso, a baixos juros).

· Ter aperfeiçoamento científico (com apoio de universidades, cientistas)

· Embora as cooperativas tenham um caráter comunitário, elas podem perder esse caráter, tornando-se empresas capitalistas.

· As cooperativas não devem existir para simplesmente vender seu produto, e sim, priorizar a Organização dos Trabalhadores.

· As redes de intercâmbio são um viés excelente de sucesso.

· Como trabalhar com a sobrevivência x outra forma de governo alternativa

· As Ceb's são um terreno fértil de realização das cooperativas
· Ligação da CUT com as Economias Solidárias: surge do aumento dos desempregados, da falência dos sindicatos e da economia informal. Com relatos de experiências de ONG's começou a se pensar na concretização da Economia Solidária. Através de Seminários Nacionais, começou-se a concretizar as idéias.
Propõe a CUT:
1. Visão que recupere as múltiplas e variadas dimensões, formulando uma proposta global, que entenda a sociedade em sua totalidade,

2. Solidariedade: qualificar o projeto de sociabilidade que é fundamentado e organizado à partir da história de luta dos trabalhadores pôr uma outra organização social,

3. Resgate de uma nova cultura e de um novo sujeito,

4. Projeto classista que busca a construção da autonomia da classe trabalhadora,

5. Inclusão social,

6. Mudanças macro-econômicas,

7. ONG's, CUT-CONTAG, Cáritas, CNM, ADS, Flor de Mandacaru.

Agência de Desenvolvimento Solidário (Transparências)

Âmbito de Atuação

· Crédito;

· Educação;

· Pesquisa;

· Incubação;

· Ações político-institucionais;

· Mercado.

Objetivo/Estrutura/Princípios

· Gerar novas oportunidades de trabalho e renda em organizações de caráter solidário e contribuir com a construção de alternativas de desenvolvimento social e sustentável;

· É um órgão da CUT, em parceria com a Unitrabalho e o Dieese, possui um escritório nacional e seis escritórios estaduais;

· Gestão democrática e solidária do trabalho e da produção; distribuição de renda; desenvolvimento social e sustentável; educação permanente dos trabalhadores; respeito à diversidade étnica, cultural, regional, ambiental e de gênero. 

Como se dá a gestão

· Coordenação Nacional: com 7 coordenações - geral, administrativa financeira, formação, crédito, pesquisa, incubação e relações internacionais;

· Conselho Consultivo;

· Coordenações Regional e Estadual, composta de 6 membros - 4 indicados pela CUT, 1 pelo DIEESE e 1 pela Unitrabalho.

De onde surge

· ONG's;

· Integrar Desempregados - CUT-CONTAG;

· Seminários: regionais, nacional e internacional.

Construção História da Autogestão
· Origem do Cooperativismo;

· Histórico/Desenvolvimento;

· Perspectivas: Oportunidades e Ameaças.

Origem do Cooperativismo

· Surgiu na Inglaterra, no final do século XVI, quando teve início a revolução industrial;

· A substituição de manufaturas por máquinas deu origem a violentos protestos;

· As associações de trabalhadores fizeram de tudo para impedir que as máquinas tirassem o trabalho dos seus membros;

· Nesse cenário surge Robert Owen. Ele pregava que a indústria em si é benéfica, mas ela deveria ser controlada pelos trabalhadores e os resultados do trabalho, repartidos de forma igualitária;

· Defendia que o cooperativismo é um caminho para uma nova ordem econômica e social; embrião de uma nova sociedade onde pessoas trabalhariam conjuntamente;

· Em meados do século passado, o "owenismo" tornou-se um movimento de massas na Inglaterra e centenas de cooperativas foram formadas;

· Junto com Fourier e Ferdinand Lasale, os Owenistas afirmavam que a cooperativa é um instrumento de luta para a superação do capitalismo em busca de um sistema socialista;

· Em 1844, foi fundada em Rochdale, importante centro têxtil, uma cooperativa de consumo chamada "A Sociedade dos Pioneiros Eqüitativos", tornando-se o grande exemplo para todos os defensores do cooperativismo.

Desenvolvimento do Cooperativismo

· Durante os últimos dois séculos, cooperativas surgiram em quase todos os países, assumindo diversas formas; cooperativas de Consumo, Comercialização, Produção, Serviços, Trabalho e Crédito;

· A partir do início deste século, o cooperativismo se espalhou para além das fronteiras de Europa;

· As experiências brasileiras no início do século foram influenciadas pôr um modelo formalista e conservador;

· O cooperativismo cresceu como reação dos trabalhadores contra o desemprego em massa e a exclusão social, provocados pôr revoluções industriais e/ou pôr depressões econômicas;

· Várias mudanças significativas ocorreram do início deste século até o final da Segunda Guerra Mundial em 1945, repercutindo diretamente no mundo do trabalho;

· De 1945 até final dos anos 70 os ciclos econômicos mundiais foram estáveis;

· Nesse período havia maior oferta pôr empregos regulares e o cooperativismo recrudesceu;

· Foi criada no Brasil, pelos militares, a Lei 5.764/71 impondo uma estrutura muito rígida na organização das cooperativas e, ao contrário de permitir o desenvolvimento do modelo cooperativista, criou limites que acabaram dificultando sua constituição e funcionamento;

· Na década de 80 foi forjado um novo ciclo econômico, denominado a 3ª Revolução Industrial, onde a micro-eletrônica tomou impulso;

· Nesse novo ciclo, para sair da crise, o capital investe no desemprego e na globalização financeira e comercial;

· Essa situação provocou o renascimento do cooperativismo na Europa, na América Latina e mais recentemente no Brasil;

· O novo cooperativismo toma formas diversificadas em nosso país, como o surgimento das empresas de autogestão agrupadas na ANTEAG;

· O cooperativismo ressurge como alternativa de geração de emprego e renda, devido ao desemprego crescente e à exclusão social;

· Neste novo cenário aparece a autogestão, as redes de economia solidária e os projetos das ONG's, Centrais sindicais, Sindicatos e Universidades;

· Surgem também as Cooperfraudes, que representam a precarização das relações de trabalho;

Visões de Economia Solidária

Paul Singer
· Segundo Paul Singer, os complexos econômicos constituídos pôr pequenas empresas têm grande capacidade de crescimento, sobretudo se puderem se basear no mercado formado pelos seus próprios trabalhadores;

· Como resposta ao desemprego afirma que é necessário oferecer aos excluídos: 1. Uma oportunidade real de se reinserir na economia pôr sua própria iniciativa; 2. Formação de pequenas empresas de trabalhadores pôr conta própria, composta pôr ex-desempregados, que tenham um mercado protegido de competição externa;

· Defende a existência de várias empresas competindo pelos consumidores em cada ramo da produção dentro do setor, para que cada uma delas seja estimulada a melhorar a qualidade e baixar os custos;

· A economia solidária deve ter apoio do poder público municipal, dos sindicatos de trabalhadores, de entidades e dos movimentos populares;

· O mercado protegido será uma condição necessária, mas não suficiente, para que o novo setor da economia solidária dê certo;

· Afirma que se a economia solidária se consolidar e atingir dimensões significativas, ela se tornará competidora do grande capital em diversos mercados;

· Os princípios do Cooperativismo são opostos aos do capitalismo, porque eles invertem as relações entre a empresa e seus clientes e as empresas e seus trabalhadores - mas podem ser levadas a imitar o funcionamento de uma empresa capitalista, podem degenerar;

· Não há contradição entre concorrência e solidariedade;

· É necessário também adicionar o crédito solidário, a formação profissional, centros de pesquisas e de projetos, incubadoras de novas empresas, aperfeiçoamento técnico continuado;

· A idéia de criar uma economia solidária significa "organizar" unidades de produção, em geral pequenas, em função delas mesmas e não de um grande capital centralizador;

· Necessário eleger governos municipais, estaduais e federais que dêem prioridade no combate ao desemprego através do apoio concreto a todas as formas de economia solidária.

Humberto Oliveira
· Requer uma visão estratégica de longo prazo, para estabelecer redes de cooperação e ocupar todos os setores e cadeias produtivas;

· Isoladamente, as organizações econômicas associativas não constituem uma economia solidária, e no máximo, com alguma eficiência, se pode passar da marginalidade para a centralidade da economia capitalista;

· "Uma economia solidária não pode ser concebida nem desenvolvida fora de um contexto de projeto revolucionário que lhe dê sustentação" (Orlando Nuñez);

· Repõe a centralidade do trabalho em lugar da centralidade do capital;

· Superação da condição de empregado, onde o trabalho é instrumentalizado e dependente;

· Ampliação das informações e do conhecimento dos processos tecnológicos envolvidos na produção;

· Controle da gestão "financeira" pôr parte dos trabalhadores, ampliando a atuação para os pontos de acumulação e não sendo assim explorado;

· Desenvolve a capacidade de planejamento, de domínios de técnicas de administração.

Rosa Luxemburgo
· São em essência um ser híbrido na economia capitalista: a pequena produção socializada dentro de uma troca capitalista;

· Na economia capitalista, a troca domina a produção;

· Surge daí a necessidade de os trabalhadores governarem-se a si mesmos com o mesmo absolutismo do capital;

· Por isto as cooperativas têm de limitar-se a um pequeno mercado local e a reduzido número de produtos de necessidade imediata;

· Não podem ser consideradas uma reforma social geral, pois isso suporia a supressão do mercado mundial e a dissolução da economia mundial atual em pequenos grupos locais de produção e de troca - o que seria um retrocesso.

João Machado Borges Neto
· A idéia não deve ser lutar para proibir relações capitalistas, mas para inviabilizá-las, através da construção de formas de economia solidária, o mais articuladas entre si - mudanças nas relações capital-trabalho, ampliação dos direitos dos trabalhadores nas empresas capitalistas, etc.;

· As formas de economia solidária, embora possam ser medidas fundamentais para transformar as relações econômicas e sociais, não atingem o coração das relações capitalistas, e não atingem, portanto, a maioria dos trabalhadores;

· Embora as cooperativas tenham um caráter coletivo e solidário e, portanto, anti-capitalista, podem perdê-lo;

· O caráter anti-capitalista de instituições que funcionam sob a hegemonia do modo capitalista de produção não se mantém sem luta;

· O poder político deve obrigatoriamente ter o papel de contribuir para a criação de um quadro econômico, social, cultural e político em que o "modo cooperativo" possa disputar com formas de organização capitalista. E não de disputar no mercado capitalista.

Carlos Vainer
· Economia Solidária é um paradoxo em si;

· É mais um instrumento da gestão do trabalho do que da organização dos trabalhadores;

· Vem satisfazer uma necessidade do capital;

· O trabalho pode não ser apenas um momento de subordinação e de entrega, mas um momento de encontro e de construção individual: esses são momentos de utopia experimental.

Perspectivas

Ameaças
· É vital para as verdadeiras cooperativas que as falsas sejam eliminadas ou então transformadas em autênticas, mediante a conquista de sua direção pelos associados (Singer);

· Cultura de submissão que historicamente foi imposta aos trabalhadores brasileiros (a ferro e fogo!);

· Crédito restritivo, legislação inadequada e falta de apoio dos canais institucionais;

· Dificuldade de transformar processos falimentares em empresas e empreendimentos, onde a sobrevivência é a palavra de ordem;

· Competir em um mercado que exige qualidade, organização e competitividade;

· Por se tratarem de experiências recentes, os projetos de autogestão e similares não podem ainda ser considerados como uma tendência consolidada;

· O cenário econômico atual está em fase de transformação constante. Neste sentido, ao mesmo tempo em que surgem oportunidades também é grande a incerteza quanto à continuidade.

Oportunidades
· Criar uma frente político-parlamentar de apoio à economia solidária no Brasil;

· Surgimento de mercados paralelos envolvendo as empresas de autogestão e os EES's;

· Envolver o Poder Público e inserir as experiências de economia solidária nas estratégias de desenvolvimento local;

· Aprofundar o debate sobre autogestão e economia solidária, na busca da quebra da lógica do capital;

· Ampliar a cadeia da economia solidária;

· Criar redes de cooperativas para democratizar informações, gerar negócios, serviços e dar oportunidades de trabalho para setores excluídos.

Almoço

Para finalizarmos o tema do encontro, ainda divididos nos grupos pela cor do crachá conversamos sobre duas perguntas como motivação a levar as discussões desse tema aos nossos regionais.

1 - Quais os princípios que podem nortear a nossa pastoral (PJMP) em vista da construção desta economia solidária?

2 - Como podemos motivar esse tema em nossos regionais e nos fazermos multiplicadores desse tema?

Reflexões dos grupos:

Amarelo:
1 - a ética cristã, desde a implantação até a execução;

- valorizar o potencial de cada trabalhador, respeitando as diferentes faixas etárias.

2 - ter parcerias para encaminhar os projetos através das necessidades de cada comunidade,

· motivar a formação do tema através da realidade, 

· levar o tema e provocar discussão nos regionais,

-   quem já tem projetos em prática, levar a idéia para avaliar o projeto.

Rosa:
1 - Visando o protagonismo, a coletividade, o ser humano acima do capital;
-
envolver o jovem da PJMP na construção de projetos de desenvolvimento social alternativo.

2 - Formação: - informativos (cartilhas, folders), encontros, seminários;
-
parcerias com: universidades, Ceb's, cooperativas, Sebrae, sindicatos, outras entidades a fins.

Azul:
1 - Preservar valores transcendentes - geração de emprego,
· consciência social das massas populares,

· divisão eqüitativa dos lucros (transparência).

2 - Qualificação Profissional - divulgação na base ( discussão/planejamento nos regionais),

· levantamento do mercado e mão de obra,
· formação na base sobre a Economia Solidária com parcerias.

Branco:
1 - Não tenha sentido visar lucros sem ampliar o projeto,

· os projetos devem ser analisados conforme a realidade e cultura do local e que seja fonte de renda,

· não perder o sentido revolucionário, trazer sentimento de mudança,

· auto gestão e democracia interna em regime de cooperativa,

· rede de experiências,

· capacitação das pessoas que fazem parte do projeto,

· marketing que também busque parceiras e inovação,

· que a atividade não polua e sim despolua (meio ambiente) e faça o resgate,

· não perder nossa identidade enquanto Pastoral (PJMP), porém buscar parcerias, 

· respeito ao ser humano (cooperado),

· utilizar do poder político local, regional e nacional para a realização destes projetos,

· continuar o socialismo.

2 - Repasse e subsídios para os jovens dos regionais, e os grupos de jovens,

·  Fórum permanente, pois haverá uma maior participação dos nossos jovens,

·  Pesquisar em nossos regionais estas e outras experiências e assessoria qualificada trabalhando de forma mais pedagógica, ex. oficinas,

· procurar e perceber jovens que tenham propensão com o tema e propiciar faculdade na área de ciências econômicas,

· que a nossa formação não pare aqui no encontro nacional, mas que busquemos outras formações e outros parceiros,

· Ter um projeto sistematizado na região e procurar pessoas com o mesmo interesse, pois nem sempre os nossos jovens tem o mesmo interesse.

Finalizamos com a partilha das idéias e pistas de trabalho que surgiram para o desenvolvimento do tema nos regionais.

Passamos para a parte dos encaminhamentos práticos do encontro. Pensamos em sugestões para que a CN e CNAPJMP aprofundem, nos seguintes momentos da PJMP nacional: 25 anos da PJMP - como e onde fazer; Assembléia Nacional, como, onde e quando fazer; distribuição do CD Nacional, CD Room, Assembléia PJB.

Para esta atividade nos dividimos em bloco, para facilitar os encaminhamentos. (ANPJMP e Congresso de 25 Anos)

Bloco NE 2 - Congresso de 25 Anos da PJMP: promover outro congresso da PJMP visto que a experiência do NE 2 foi muito boa, porém não deve ocorrer no NE 2, fazer em outro regional, a proposta do regional é que seja Goiânia
em janeiro de 2003.



    ANPJMP: Tema e Lema - fazer consulta aos regionais e que a CN sistematize as sugestões e faça os encaminhamentos, a proposta é que seja em Natal/RN, de 17 à 20 de janeiro de 2002.

Bloco Centro-Oeste - Congresso de 25 Anos da PJMP: Tema - Jovem, Ator Social - Fazer um retrospectiva histórica da juventude do Brasil nos 500 anos de história; fazer grupos temáticos e reflexivos (mesma temática do congresso dos 20 anos), vinculados e respeitando o eixo central do tema; sugestão de temas, economia solidária, consulta popular, olismo, ecumenismo, cultura; assessoria, Erick Hobbisbauer; local, Goiânia/GO em janeiro de 2004, dividir em equipes, financeira, organizativa, etc...
                                     ANPJMP: Local - Bahia (Juazeiro ou outra diocese); de 10 à 13/01/2002; tema - Jovem na Pós Modernidade; lema - "Não foram vocês que me escolheram, mas sim eu que escolhi vocês."; organização -  que as deliberações sejam trabalhadas em blocos, com um ou mais assessores para que o trabalho seja feito com calma; finanças - envolver os regionais na partilha de material didático, alimentação, dinheiro...; subsídio - que esteja chegando aos regionais até julho, seja elaborado pela CN e CNA com mais os assessores da assembléia; assessoria - Frei Beto, Rubem Alves, Frei Marcelo Barros; critérios de participação: CN, CNA mais 10 pôr regional, 2 convidados com direito a fala, nas não a voto.


Bloco Sul e Leste - ANPJMP: Local - São Paulo (organização dos regionais e dos blocos sul e leste); de 27/01 à 03/02/02; tema - PJMP modelo de sociedade alternativa; lema - Na coragem da libertação, gerar revolução; assessoria para conteúdo - Frei Beto, Plínio de Arruda Sampaio e Filho, Greenhalgh, Pe. Inácio; assessoria espiritual - Edvar, Pe. Ailton, Zézinho.


Organização - executiva ampliada de preparação (1 pôr regional envolvido), infra - São Paulo; subsídio - CNA (obs. Elaborar um questionário para a base situar-se na reflexão e na prática em cima do tema da ANPJMP; critérios - que conheça a caminhada da PJMP nacional, expectativa de no mínimo 2 anos de caminhada (7delegados + 3 observadores).






Congresso de 25 Anos da PJMP: realização de pré-congressos nos regionais em preparação ao nacional, como foi no dos 20 anos; subsídio preparatório; sugestão de envolver a juventude dos regionais onde não há PJMP; marketing antecipado de pelo menos 1 ano; trabalhar os temas do congresso nas bases; local - Nordeste 2.



Após as apresentações dos blocos foram votadas o local e a data da ANPJMP e as demais reflexões dos blocos vão como sugestão para que a CN e CNAPJMP apreciem.



Local: Natal 14 votos

                               Bahia 19 votos

                               São Paulo 32 votos


Data: 10 à 13/01/2002

                              17 à 20/01/2002

                              27/01 à 03/02/2002 (essa data prevalece seja qual for o local, se caso for inviabilizada, as outras estão como sugestão). 



Essa noite fizemos uma confraternização, resgatando a cultura de cada regional presente fazendo um grande desfile de blocos, claro estávamos perto do carnaval e mais perto ainda da bonita festa que Pernambuco faz nesta data.

4º Dia (31/01)



Ainda divididos nos blocos discutimos os pontos da ANPJB e CD room.



Nordeste 2: A discussão de igual para igual entre as pastorais que fazem parte da PJB. 



A missão é um dos elementos principais da paridade - promovendo o protagonismo da juventude. 



Respeito as diversidades de forma igualitária, levando em consideração as posturas políticas, culturais e sociais de cada uma das pastorais.



Pelo princípio da construção da democracia levando em consideração as nossas diferenças (não podemos repetir práticas políticas não desejáveis, pois lutamos contra tal).



Voltar a estrutura anterior é um retrocesso na história da PJB e da Igreja. Trai uma luta desde Puebla até agora, é um retrocesso eclesial.



Centro Oeste: Indicações - PJB - Secretaria Nacional - Joca (PJR)





            Assessoria - Nilva PR (consultar)



Paridade: garantir a democracia entre as específicas, a paridade garante fórum de debates de todas as discussões a nível nacional; garante a unidade na diversidade, mesmo que as específicas sejam quantitativamente minoria queremos ser tratados com igualdade, enfim, quebrar a paridade é retroceder na história das Pastorais de Juventude.


A experiência de paridade se não acontece em alguns regionais em muitos ela acontece e dá qualidade as discussões, a paridade é a disposição da maioria em conviver em harmonia com a minoria, é o reflexo para os regionais, com essa experiência nacional os conflitos coorporativistas diminuíram muito. Não compreendemos a paridade como disputa de poder, mas como espaço democratizado e missionário da igreja jovem. 



Para iluminar a discussão trazemos um trecho do evangelho (Mc - 10, 42-45).



Sul e Leste: ANPJB: Avaliação – secretaria – foi positivo pôr serem 2 mulheres, um relacionamento distante; assessoria – negativo – porque não mandou nenhum parecer para o Encontro Nacional, falta, distância.






Paridade: deve continuar, antes da dominação, a paridade foi uma vitória. Onde está a maioria dos jovens? Nas periferias. Portanto são chamados a ser PJMP, não há investimento da CNBB para que a PJMP cresça. Se ainda não atingiu todos os jovens é porque ela é discriminada. Os representantes no nacional da PJB devem cobrar a ausência da Secretária (Rose) e da  Assessora (Carmem). Temos que ter um modelo que garanta a autonomia das pastorais nos regionais, proposta de espaço para as específicas; que os regionais garantam pessoas coerentes e preparadas, firmes na argumentação; levar para os regionais os nomes para a secretaria e assessoria; regionais serem firmes para defender as vagas, é uma pena que a PJMP não tenha nomes para a assessoria e secretaria.



Indicações: Assessoria – Pe. Devanir (Nova Iguaçu – RJ)







         Secretaria – Laine (PJE) RJ







                             Joca (PJR) PR





Preocupações levantadas para que a CNPJMP reflita: que nos regionais garantam a participação das específicas, a PJMP poderia indicar o nome do Robson para a secretaria nacional, que a PJMP fortaleça e faça mostrar sua eclesialidade e espiritualidade que é forte, que tenha a preocupação no apontamento dos nomes.


Em plenária nos foi apresentado ainda a discussão do CD Nacional e o projeto do CD Room.



CD Nacional: A Iris apresentou através de transparências como está a questão das finanças do CD nacional, quanto cada regional pagou e quanto ainda deve. 



Ainda havia 900 unidades do CD nacional que foi redistribuída entre os regionais presentes para a venda, ainda sobraram 300 CD depois de feita a redistribuição.



CD Room: Com nossos 23 anos de história, quase nada temos organizado como arquivo histórico da nossa pastoral, no âmbito nacional e regional. Pensando nessa problemática, há uma proposta de elaboração de um CD Room contando toda a nossa história. Seria comemorativo par os 25 anos de caminhada. 

Essa idéia deve ser refletida nos regionais para depois ter um maior aprofundamento da CN e CNA e possíveis encaminhamentos.

Avaliação do encontro
Cada participante escreveu em um papel um ponto negativo e um ponto positivo do encontro, com os pontos negativos foi feita um fogueira (simbólica), e com os ponto positivos enfeitamos uma árvore (como sinal de vida, continuidade).
Pontos negativos:
· a dispersão que conduziu ao atraso de algumas atividades,

· o encontro ser no meio da semana,

· a ausência de alguns regionais,

· ausência do assessor de espiritualidade, celebrações,

· a comida que não dava para todos,

· a noite cultural não teve coisas que desse para todos (que fosse sem pagar),

· texto de economia solidária,

· som do microfone dificultou um pouco, e o som de forma geral,

· desinteresse,

· faltou macarrão nas refeições e também faltou suco,

· falta de alguns jovens na terça feira durante a participação da Socorro (CUT), esvaziamento da plenária,

· os encaminhamentos feitos às pressas e que são fundamentais na caminhada da PJMP,

· pôr motivos da extensão nas noites o pessoal dormia até mais tarde e atrasamos nos trabalhos,

· a pasta entregue as delegados, muito pobre, deveria ter subsídios, a história da cidade, etc...

· metodologia do seminário,

· horário, pois corremos um pouco,

· falta de compromisso,
· falta de água constante,
· texto preparatório do encontro - não distribuição, e texto que não é direcionado para quem está iniciando a discussão da ecologia e economia solidária,

· a ecologia foi mal trabalhada, não enfatizou muito a questão,

· discernir melhor quais atitudes e reflexões que verdadeiramente nos enquadra na dimensão correta de fraternidade, não nos enquadramos numa economia solidária,

· barulho até tarde da noite, não conseguia dormir,

· individualismo pôr parte de alguns,

· menor integração do que em outros encontros,

· atropelo e conseqüente avalanche de conteúdo em pouco tempo pôr parte da assessoria,

· o subsídio que foi mandado não foi muito objetivo,

· a organização dos quartos,

· pouco tempo para um assunto muito rico,

· a temática e a assessoria não supriu as expectativas plantadas no Paraná,

· equipe de espiritualidade não funcionou,

· a chegada no domingo,

· calor, faltou piscina,

· falta de didática, ou seja, apostilas, cartazes, etc.,

· não ficou material suficiente para aprofundamento,

· dúvida, fim.

Pontos positivos:

· o tema e a palestrante (assessoria),

· a presença do Pe. Tadeu em todo o seminário,

· o trabalho do equipe de organização,

· infra-estrutura,

· animação,

· espiritualidade,
· coordenação,

· assessoria tanto da Socorro, quanto do Josenildo,

· o jeito gostoso que o povo do Nordeste tem para com o povo do resto do Brasil, isso apaixona qualquer ser humano,

· perspectivas,

· ótimo acolhimento,

· bom conteúdo e boas experiências,

· participação e interesse de todos,
· momentos celebrativos, liturgia,

· o local proporcionou todo um clima para que se desenvolvesse um encontro gostoso em todos os sentidos,

· metodologia e conteúdo,

· a amizade entre as regiões e o conhecimento que foi compartilhado,
· os momentos culturais,

· comunhão, partilha, companheirismo,

· a festa, os blocos e a banda da comunidade,

· a contribuição da diocese de Palmares/PE,

· a animação da moçada em todos os momentos do encontro,

· nossa mística,

· maturidade, união,

· foi lindo conhecer esta terra de gente amável e acolhedora,

· o desenvolvimento do tema,

· maior inter-relacionamento com outros regionais e blocos, facilitando e fortalecendo ainda mais a articulação dos jovens do meio popular do Brasil,

· presença da CNA em peso,
· entrosamento dos participantes,

· alimentação,
· estrutura, articulação,
· a música: "A gente vai",

· dinâmicas,

· dormi pouco (cansa a mente), a festa deveria ser no último dia,

· renovação.

Finalizamos com um momento celebrativo enviando os participantes para a multiplicação desse tema nos regionais.

Que pena!!!! Acabou!!!!!

Cristina

Secretaria Nacional

